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Conceitos 

Profilaxia x Metafilaxia  ? ? ? 

Metafilaxia: prevenir na forma de tratamento grupal assim que a doença ocorrer. 
   
   

Profilaxia: prevenir de forma individual ou grupal antes da doença ocorrer. 
   
   



Manejo de terneiras 

Berçário 

Celeiro de desmame 

Potenciais 
Estressores  

Habitação em grupo 

Troca de ambiente 

Transporte 

Alterção nutricional 



DOENÇAS RESPIRATÓRIAS BOVINAS (BRD) 

• Pasteurella Mutocida 
• Mannheimia haemolytica 
• Mycoplasma ssp. 

Infecção viral e/ou Agente 
estressor 

  Imunidade 

Pneumonias 

Desenvolvimento 
Bacteriano 

Doenças 



Custo com a doença 

Custos diretos: 

Tratamento e prevenção:  U$ 14,71/ bezerro/ ano 

Custos indiretos: 
• Aumento risco de morte 
• Atraso de idade ao primeiro parto 
• Descarte precoce de animais 



Prevenção e Controle 

Colostragem 

Vacinação 

Instalações 

Monitoramento pós 
desmame 

Lotação 

Profilaxia 



Hipotese e objetivo 

Hipotese: 
Administração de tulatromincina em um momento de alto 
risco de BRD reduziria o desafio patogênico e risco de 
doença respiratória clínica nas semanas seguintes ao 
desmame. 

Objetivo: 
Comparar os efeitos de tulatromicina e  da 

oxitetraciclina sobre a saúde e desempenho 
de bezerros em condições comerciais 



MATERIAL E 
MÉTODOS 



1395 
Bezerros 

Idade 1 a 5 dias 

7 fazendas diferentes  

4 litros sucedâneo 2 x dia 

Protocolo fazenda* 

Sem administração ATB ração ou água 

Delineamento 

experimental 

Habitação individual 

* caudectomia, teste BVD, identificação de anomalias congenitas, vacinação 
polivalente 

Acesso livre água 



Permanência até 2 semanas após desmame em 
baias individuais 

Desmame a partir 6 semanas de idade  

Excluiu-se animais com desmame após 80 dias idade 

Após desmame: feno e ração peletizada 

Delineamento 

experimental 

Celeiro  desmame: 8 a 10 animais 

6 semanas após tratamento passaram para 
o celeiro de transição com 50 animais 

1395 
Bezerros 

Analise estatística SAS 



Delineamento 

experimental 

Semanas  0     1  6             8                      14           16 

Periodo pré tratamento Periodo após tratamento 

Nascimento 
Chegada na 

fazenda Celeiro Habitação 

Desmame 

Celeiro Transição 
8-10 terneiras 

Celeiro  Transição 
50 terneiras 

Mensuração de 
peso e altura 

Mensuração de 
peso e altura 

Tratamento 

Mensuração de 
peso e altura 



Monitoramento 

Apatia,  
Inapetência,  

Hipertermia (>39,5 C), 
Normopnéia, 

 Ausência de Secreção nasal 

Apatia, 
Inapetência, 
Taquipnéia, 

Secreção nasal 

Diagnóstico clínico em duas categorias 

Tratamento com ceftiofur na 
base da orelha 



Tratamento  
 8ª semana de 

idade 

100 mg/ml Tulatromicina, SC 200 mg/ml Oxitetraciclina, IM 

Tratamento 

2 mL 5 mL 

Os animais manteram contato íntimo entre si 

gTET gTUL 



Resultados e Discussões  



Resultados e discussões 

Casuística no período pré tratamento com TUL e TET: 

• 63,7% (887/1392) Diarreia neonatal 

 

• 59,1% (822/1392) Otite média 

 

•  1,7% (24/1392) Claudicação 

 

•  14,3% (199/1392) BRD 

 

•  73,3% (147/199) Apresentaram BRD e Otite média 

 

•  74% (108/147) Apresentaram primeiro Otite média e depois BRD 

 

Não teve diferença estatística entre os tratamentos em idade, peso e altura no período de 
adaptação 



13,2% (92/697) BRD 

gTET: 2,0 vezes mais propenso a ser tratados para BRD (P <0,001) em relação ao gTUL 

Bezerros tratado por claudicação apresentaram 2,3 vezes mais chances de serem 
tratados para BRD (P=0,07) 

Animais que tiveram GMD 0,750 kg/d foram 1,5 vezes menos propensos a serem 
tratados para BRD em relação a animais que tiveram GMD 0,500 kg/d (P=0,005) 

Resultados e discussões 

Casuística no período pós tratamento com TUL e TET: 

gTUL 

22,4% (156/695) BRD gTET 



Resultados e discussões 

Diferença  
4,9  0,5 KG 

Efeito do tratamento de TUL e TET sobre o peso dos animais após desmame 



Resultados e discussões 

Efeito de BRD sobre o peso dos animais 

Animais com história clinica de BRD antes do tratamento apresentaram  redução no 
peso de 2,9  0,7 kg (P<0,001)  

Animais com história clinica de BRD depois do tratamento apresentaram  redução no 
peso de 7,9  0,6 kg (P<0,001)  



Animais com história clinica de BRD antes do tratamento profilático apresentaram  
menor altura, com diferença de 0,6  0,2 cm (P<0,005)  

Resultados e discussões 

Efeito do tratamento de TUL e TET sobre a altura dos animais 

Animais com história clinica de BRD depois do tratamento 
profilático apresentaram  menor altura, com diferença de 
1,2  0,2 cm (P<0,001)  

Animais sem historia de BRD após sair do celeiro de desmame (14 semanas) tratados 
com TUL apresentaram maior altura (0,8 0,1 cm) (P<0,001) em relação aos tratados 
com TET 



Resultados e discussões 

Mortalidade 

10 animais  

1 BRD 9 Enterite  



Conclusão 

O tratamento profilático com Tulatromicina possui um efeito 
benéfico sobre a saúde e desempenho de bezerros leiteiros 
em comparação com a Oxitetraciclina, diretamente 
relacionado com a prevenção de doenças respiratórias.  




